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    PREFÁCIO




    Vosso mais alto saber é pura quimera,




    Vãos e inábeis homens da medicina,




    Não curais, por essas grandes palavras latinas,




    A dor que me desespera:




    Vosso mais alto saber é pura quimera.




    (Molière, O doente imaginário)




    “Um segredo da natureza”. O ainda hoje conhecido óleo de fígado de bacalhau era mais um entre os muitos milagrosos medicamentos do século XIX. O motivo do seu poder de cura, segundo texto publicado na Gazeta da Bahia, edição de 10 de janeiro de 1879, era desconhecido. Mesmo assim, seus efeitos curativos foram propalados no jornal. O remédio era eficaz para tratar “pulmões débeis e gargantas enfermas”, além de “glândulas escrofulosas e sistemas extenuados”. O êxito, contudo, somente poderia ser alcançado se o produto fosse “puro e legítimo”, pois do “contrário para nada presta”.




    Em meio a notícias políticas, notas sobre peças de teatro, anúncios de escravizados fugidos, postos para aluguel ou venda, informações sobre prisões e crimes, romances e crônicas sobre assuntos diversos, o tema das doenças e suas curas era facilmente encontrado em periódicos do Brasil Imperial. Propagandas de doutores, notícias de medicamentos milagrosos para os mais variados males, relatos sobre epidemias e polêmicas médicas eram parte importante da experiência de leitura de jornais do Oitocentos.




    Se a recorrência é evidência robusta da preocupação dos editores dos jornais e do interesse dos seus leitores no tema, ela era também, e principalmente, parte de um intrincado processo social e político muito bem estudado por Vanessa de Jesus Queiroz. Fruto de sua pesquisa de mestrado em história social, seu livro vem à luz em um momento mais do que oportuno. Enquanto nos vemos à volta com absurdas polêmicas sobre vacina de eficácia mais do que comprovada, um assombroso negacionismo contra a ciência – impulsionado pela indústria do tabaco norte americana que, na década de 1950, se armou para contrapor as então recentes descobertas que relacionavam consumo de cigarro com câncer -, a disseminação de toda sorte de inverdades a respeito de tratamentos comprovadamente ineficazes para o enfrentamento da pandemia do Coronavírus, que se espalhou mundo afora desde o início de 2020, ler sobre assuntos correlatos ocorridos há pouco mais de 100 anos, além de ser deveras instrutivo, é igualmente muito necessário. São lições de história profundamente conectadas com a emergência sufocante do presente.




    Mas o livro vai além. Nele descobrimos que os habitantes do Brasil oitocentista estavam, de certo modo, acostumados a conviver com epidemias. Sobretudo a partir da metade do século, elas eram um tormento usual, tão comum que os endinheirados moradores da Corte buscavam refúgio no clima mais ameno de Petrópolis para fugir da sazonal onda de febre amarela que, durante o verão, assolava a cidade. Ainda não sabiam como a doença se disseminava; para muitos era mais um “segredo da natureza”, ao passo que outros culpavam os putrefatos miasmas. Sobre eles, o leitor terá chance de aprender em diferentes partes do livro. Naquele tempo, quando a microbiologia ainda engatinhava, a medicina colecionava mais dúvidas do que certezas, sendo muitas das suas descobertas resultado do acaso ou de uma cuidadosa observação de fatos visíveis a olho nu. Não por acaso, eram muitos os que duvidavam da ciência médica. Boa parte não hesitaria em assinar embaixo, em pleno século XIX, dos versos de Molière salpicados na epígrafe. A classe médica em formação se via às voltas com toda sorte de desconfianças e descrenças. Os doutores, apesar disso, eram ferrenhos defensores dos seus saberes, tanto que buscavam ser bem mais do que agentes da cura; queriam participar do mundo da política, consolidar um lugar ao sol no Estado Imperial. Eis uma das teses centrais da autora.




    Para demonstrar o quão inundada de política era a medicina do Brasil Imperial, Queiroz adentra no nada transparente universo dos jornais médicos do século XIX. Mais especialmente, desenvolveu minuciosa pesquisa sobre a Gazeta Medica da Bahia, folha criada por um grupo de esculápios dos quais muitos eram membros da Faculdade de Medicina da Bahia, a primeira do país. A autora detalha os intrincados, por vezes enfadonhos, textos da folha baiana e descobre fascinantes discussões sobre o que a historiografia denominou de ideologia da higiene. O livro nos mostra como, através da ciência, pouco a pouco os doutos doutores ampliaram seu espaço de atuação política. Além de curar doenças, queriam tornar a medicina um dos pilares do Estado em construção. Ao proceder de tal maneira, visavam erigir um espaço social e político de influência. Para isso, precisavam legitimar sua própria prática de cura e solapar as demais, por eles classificadas de não científicas. Os tantos curandeiros espalhados Brasil afora, bem como os falsos médicos – não diplomados ou que profanavam seus diplomas rompendo com a dita correta missão dos operários da ciência-, eram inimigos a serem combatidos. A homeopatia, muito em voga no tempo, era também alvo daqueles que reivindicavam para si o monopólio da cura. Tudo o que não estava em sintonia com suas concepções de doença e cura ganhava a alcunha de charlatanismo. E assim os médicos se formavam como uma classe, o que tinha o sentido de uma distinção, dado serem os únicos representantes legítimos da “verdadeira medicina”.




    E esses doutores, ao fazerem da higiene uma ideologia, criavam categorias sociais, davam forma a enredos definidos pela mais do que deletéria noção de raça, que vai se constituir em importante argumento no processo de desmonte do escravismo e precarização da vida da população negra, e ajudava com isso a tornar a medicina, em especial a medicina alopática, hegemônica no Brasil. Nesse sentido, a criação de um jornal escrito e editado por médicos era estratégia importante. Além de ser uma resposta nada dissimulada aos tantos textos sobre o tema publicados na imprensa diária, como a notícia que abriu esse prefácio, os jornais médicos eram parte de um estratagema político específico. Afirmavam a autoridade dos doutos escribas da Gazeta Medica da Bahia, rebatiam opositores, difundiam práticas e medicamentos descobertos por cientistas locais e aquelas feitas alhures, mas ratificadas por quem escrevia naquela peculiar folha. Mais do que lugar para divulgar a sua ciência, a Gazeta era instrumento político da classe médica.




    Queiroz, nesse sentido, estuda o jornal como um jornal. Me explico. A autora escrutina o periódico tanto em seus conteúdos e debates como em seus aspectos materiais. Imagina, com erudição, criatividade e muita pesquisa, o público ao qual se destinava. Faz da folha um objeto de estudo que extrapola as ideias que contém, sendo um instrumento de intervenção política e social. Com isso, questiona as escolhas editoriais e as tantas razões de ser da Gazeta. Sendo parte importante da tática política dos esculápios nela envolvidos, era também um acirrado espaço de disputas. Servia para denunciar falsos doutores e toda sorte de charlatão, além de expor disparidades entre os médicos do Rio de Janeiro e os da Bahia. Mais ainda, a leitura atenta de Queiroz demonstra dissemelhanças e conflitos entre os médicos baianos. Contrapondo o argumento generalizador de que os doutores que escreviam para aquela gazeta formavam uma escola, designada a posteriori de tropicalista, a historiadora revela parte da dimensão social da formação da classe médica em suas diferenças e disputas internas.




    E mais. Não bastasse a cuidadosa pesquisa no jornal, não satisfeita em construir uma narrativa deveras saborosa, instigante e acessível a partir de fonte densa, morosamente difícil de penetrar, a autora ainda pinça da Gazeta que estuda o tema das epidemias. Escolheu a de cólera, dado se tratar de tema central do que determinou ser a primeira fase do periódico. A doença assombrava autoridades imperiais e médicos diante da sua alta letalidade, uma letalidade não seletiva, associada à falta de tratamento conhecido. Por isso, tornou-se assunto destacado na folha médica e serviu de instrumento privilegiado para disseminação da tal ideologia da higiene. Prevenção era o caminho a ser seguido. Os médicos deveriam ser ouvidos. Isso evitaria prejuízos, pouparia mortes. Nesse sentido, guardadas as devidas diferenças, temos uma marca de continuidade histórica entre a ameaça da cólera e a tragédia atual da pandemia do Coronavírus. O livro, mais uma vez, tem um pé solidamente fincado no passado, o outro profundamente firmado no presente.




    Prefácios não devem dizer muito. Servem apenas para abrir o apetite do leitor. Encerro então com uma curta provocação, à guisa de elogio. William Coleman argumenta ser a morte uma “doença social”. O livro de Vanessa de Jesus Queiroz robustece essa premissa ao nos ajudar a entender, através de histórias ambientadas no Brasil do século XIX, porquê os mais de 500 mil brasileiros que até o momento perderam a vida para a COVID-19 não morreram de causas naturais.




    Marcelo Balaban1




    




    

      

        1 Historiador, professor do Departamento de História da Universidade de Brasília. Autor dos livros Poeta do Lápis: Sátira e política na trajetória de Angelo Agostini no Brasil Imperial, 1864-1888 (2009) e Estilo moderno: Humor, literatura e publicidade em Bastos Tigre (E-book, 2017).


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Jon Snow, John Snow e cólera-morbo




    O ano de 2011 marcou a estreia de um dos mais bem sucedidos seriados televisivos da emissora HBO: Game of Thrones2. Desde os primeiros episódios até o lançamento dos últimos, em 2019, alguns personagens tornaram-se detentores de grande carisma e popularidade. Um dos principais foi Jon Snow, um suposto filho bastardo que adquiriu papel heroico e decisivo na trama. Muitas coisas poderiam ser ditas sobre o perfil da série e do protagonista, mas aqui desejamos revelar um aspecto muito específico, que talvez surpreenda parte do público leitor deste livro: O mocinho do jogo dos tronos tem nome homófono ao de um médico inglês de expressiva atuação no século XIX.




    John Snow (1813-1858) nasceu no Reino Unido, numa região sujeita às inundações do rio Ouse. Desde a adolescência construiu um extenso histórico de trabalhos como ajudante de cirurgiões e práticos. Ao longo de sua carreira, que conta com uma graduação em medicina na década de 1840, o médico manteve vínculos com o círculo real, a exemplo de sua admissão no Royal College of Physicians em meados do mesmo século. Foi também no ambiente da realeza que Snow prestou fundamental serviço aos estudos sobre anestesia do período: o exitoso uso do clorofórmio no parto de Leopold, filho da Rainha Victoria, em 1853, que tornou a operação deveras eficaz no que tange à redução da dor, foi positivo ao status da anestesia como procedimento a ser usado em partos e, de igual modo, daquele doutor que, além de sua própria imagem, representava uma categoria profissional diplomada.




    Contudo, uma das mais fundamentais colaborações de John Snow3 à medicina reside em suas considerações sobre a cólera-morbo, uma moléstia que grassava em diversos países e momentos do Oitocentos, aterrorizando as estruturas sociais, políticas e econômicas dos lugares por que passava. Num momento onde o saber médico oficial se construía em meio a incertezas e conflitos, teorias sobre as causas e possível combate à referida enfermidade não eram consensuais, tampouco efetivas. Pessoas morriam junto à parca credibilidade dos médicos que perdiam a batalha para a cruel doença. A teoria miasmática, que afirmava que o adoecimento era causado por emanações venenosas de cheiro pútrido que saiam de poças de água, matérias em decomposição e outros ambientes sujos e úmidos e se espalhavam pelo ar, era explicação dominante nas ciências médicas.




    Entre 1850 e 1860, Snow – o médico-, publicou considerações sobre a possível transmissão da cólera por águas contaminadas. Suas ponderações embasavam-se em aparições da moléstia que ele observou desde sua época de aprendiz. Em 1854, identificou uma fonte pública de água em Broad Street como local de surto e motivou a interdição da mesma, salvando possíveis futuras vítimas daquela região. Ainda que o reconhecimento de sua teoria não tenha ocorrido de imediato- longos e processuais foram os caminhos de ascensão da teoria microbiana-, sua atuação se destacou em, no mínimo, duas razões centrais.




    A primeira refere-se à contestação de uma das mais aceitas teorias vigentes em círculos médicos formais da época. Aprofundando suas investigações, o esculápio inglês encabeçou um estudo onde comparou as águas sujas de esgoto do Rio Tamisa às de uma fonte cristalina vizinha. Percebeu que pessoas que recebiam água fornecida do primeiro ocupavam mais lugar entre as vítimas da cólera do que os vizinhos que bebiam da fonte pura. Em Snow, a ideia da ingestão de algum agente morbígero causador da moléstia sobressaía aos postulados da teoria miasmática. A água contaminada por algo, não o ar envenenado, ganhava ênfase em seu pensamento.




    A segunda razão diz respeito à valorosa contribuição aos estudos investigativos sobre aquela doença, que era uma preocupação de comunidades médicas e não-médicas em vários países do globo, que ganhava especial atenção por representar empecilho aos objetivos dos liberalismos econômico e político, além de atrapalhar a mão-de-obra, os nacionalismos, o mercado e o progresso.




    A Vibrio Cholerae, bactéria causadora da cólera, somente foi identificada nos primeiros anos da década de 1880. Sua descoberta é atribuída ao médico Robert Koch4. Antes disto, porém, mesmo perante ausência de consenso científico sobre o que causava o mal, ele já aparecia como questão de saúde pública que preocupava esculápios, a exemplo de Snow, órgãos governamentais e população. Diferente do Snow das crônicas de gelo, o Snow da medicina enfrentava, junto a seus coevos, uma guerra real, que envolvia a potencial destruição de impérios por um inimigo misterioso, certeiro e invisível.




    O inimigo invisível chega a terras brasileiras




    Do século XIX datam as primeiras discussões sobre a cólera-morbo no Brasil. Sobretudo a partir da segunda metade do Oitocentos, durante e após o primeiro surto epidêmico da enfermidade em terras brasileiras em 1855-1856, a doença ganhou o status de questão central de higiene pública, cerne de debates que envolviam médicos, Estado Imperial e outras parcelas sociais. As justificativas da preocupação ultrapassavam o cunho puramente biológico e ligavam-se às estruturas sociais e políticas. Aliás, nos cabe deixar claro que é impossível pensar medicina, saúde e doenças fora de suas ligações com o funcionamento social e político. Moléstias e saúde são fenômenos necessariamente sócio-históricos.




    Quando o mal colérico aportou epidemicamente no país, encontrou uma nação que buscava consolidar-se enquanto civilizada, principalmente perante outros países tidos como berços do desenvolvimento e do progresso. O jovem Brasil independente e escravagista, que há pouco se livrara do título de colônia, enfrentava uma série de desafios e transformações. A busca por uma definição de identidade alinhada com os ideais de independência e civilização era objetivo do Governo Imperial, que dispôs de variados projetos que sugeriam caminhos de alcance para a empreitada em questão. Engenheiros, médicos e outros profissionais desejavam ter suas ideias acolhidas pelo Estado, visto como instância de poder decisório.




    Até os anos 80 do século XIX, a causa da cólera foi uma incógnita que levantou uma série de hipóteses, incluindo decisões ineficazes a seu respeito. A enfermidade detinha grande capacidade de debilitação e alta taxa de mortalidade, inclusive entre os escravizados, o que se configurava como grave empecilho ao desenvolvimento de um país que tinha na escravidão sua principal instituição social, cultural, política e econômica. A epidemia de 1855-1856 se demonstrou como ameaça direta a vários tipos de mão-de-obra. A mazela representou, ainda, entrave às ideias de civilização e autonomia brasileiras do ponto de vista comercial, pois invadia e atrapalhava as atividades em pontos estratégicos, a exemplo de portos que garantiam o abastecimento de alimentos e matérias-primas ao país. Isto além dos gastos governamentais não planejados para seu combate, que fragilizavam o tesouro nacional.




    Do ponto de vista médico profissional, as faculdades de medicina da Bahia, do Rio de Janeiro e associações como a Academia Imperial de Medicina, debruçavam suas atenções sobre o problema da cólera, lidando com um momento de duplo desafio que envolvia encontrar, o mais rápido possível, uma solução eficaz contra a patologia e, concomitantemente, demonstrar a necessidade de reconhecimento dos profissionais diplomados, que careciam do status e do poder desejados.




    Um dos principais argumentos defendidos por diversos grupos médicos era o de que os debates da ciência que professavam inseriam o Brasil no rol das nações civilizadas, que também viam na medicina um caminho para alcançar o progresso. A cólera era um problema global e o país deveria estar atento a ser parte ativa de sua solução. Os esculápios se viam como linha de frente do combate e enfatizavam, portanto, a urgência de que seus projetos fossem ouvidos e apoiados pela cúpula ministerial do imperador. Logo veremos que os intuitos de defesa de uma classe médica profissional esbarravam nos conflitos entre os próprios profissionais da medicina brasileira, que dividiam a legitimação por diploma, mas nem sempre posicionamentos teóricos e políticos consensuais. Além disso, encontravam empecilho nas práticas de cura não diplomadas que tentavam taxar, a todo custo, de charlatanismos.




    Do ponto de vista médico-institucional, os anos 50 do Oitocentos atestaram a ascensão da Junta Central de Higiene Pública, órgão centralizador, consultivo e fiscalizador do Governo Imperial. Sua criação foi motivada por um surto de febre amarela5 que assolou o Brasil entre 1849-1850 e ensejou uma conjuntura marcada por novas relações entre Estado e epidemias. Por conseguinte, entre aquele, a medicina e os médicos. A peste amarela ganhara, em 1855-1856, uma irmã com a qual dividia o ranking das preocupações sanitárias. A dupla foi responsável por ressignificar teorias e práticas, médicas e não médicas, no campo da higiene pública e outros diretamente influenciados por este. As duas doenças, cólera-morbo e febre amarela, estão no cerne de diálogos e embates fundamentais para compreensão da sociedade brasileira da segunda metade do século XIX.




    Escopo do livro: A cólera como questão de higiene pública na Gazeta Medica da Bahia




    Uma das principais características das epidemias, do século XIX e de outros tempos, é o seu efeito a longo prazo. Durante a vigência também, mas principalmente após vivenciarmos os estragos é que fazemos balanços sobre eles. Toda ocorrência epidêmica ocasiona a criação de teorias científicas e memória social a seu respeito. Estas são inevitavelmente correlatas ao contexto em que se desenrolam, seja sendo definidas pelas possibilidades técnicas e valores sociais e científicos, seja modificando-os. Os dois movimentos são complementares.




    Tais considerações se aplicam à cólera-morbo. Em 1856, relatórios oficiais apontavam o fim da presença epidêmica da doença no Brasil. Contudo, em meados de 1860 ela reapareceu. Desta vez não como um surto nos moldes do primeiro, mas como invasor dos argumentos de médicos que pugnavam pela união e dignidade da classe médica nas páginas de um periódico chamado Gazeta Medica da Bahia (GMB). O caos de 1855-1856 foi ali com frequência rememorado como alerta de que o país deveria estar preparado contra uma nova invasão, uma vez que a enfermidade voltara a pulular em nações com as quais o Império mantinha relações. A aparição da cólera nos campos da Guerra do Paraguai viria a intensificar os debates sobre enfrentamento e prevenção, envolvendo instâncias governamentais, grupos médicos e outros setores da população.




    Entre o contágio e a infecção, entre a alopatia e a homeopatia e diversas outras teorias explicativas às causas e soluções de doenças como a cólera no século XIX, atuavam os vários grupos médicos preocupados em construir conhecimentos que fossem respeitados e postos em prática como ações de Estado.




    No decorrer dos capítulos que compõem este livro, será possível perceber que ao levantarem hipóteses e propostas acerca da cólera-morbo como grande questão de higiene pública, os esculápios da Gazeta Medica da Bahia intentavam aproximar-se do poder6 representado pelo Estado Imperial, do status de palavra final em decisões não apenas de saúde pública, mas de futuros rumos do Brasil. Entretanto essa aproximação não era do tipo passiva. Mais do que usufruir de parte do poder do Governo Imperial, os doutores desejavam evidenciar falhas do mesmo, que deveriam ser corrigidas segundo princípios sugeridos pela medicina e seus profissionais. Ao construírem uma memória específica acerca da mazela colérica, aqueles sujeitos empenhavam-se em fornecer suas ideias sobre profissão médica, saúde, doença, nação, progresso e civilização.




    Vivendo entre hipóteses, descobertas e tradições populares, num período em que a própria ideia de medicina científica estava sendo construída, grupos médicos se esforçavam para consolidar sua área profissional como reconhecida e exclusiva. Suas tentativas ganhavam forma de diferentes maneiras, resultando num panorama caracterizado pela necessidade de certezas onde ainda predominava a dúvida. A medicina oficial que ascendia na segunda metade do Oitocentos enfrentava resistências diversas, a exemplo da insatisfatória aceitação por grande parte da população que, por inúmeras razões, recorria a alternativas de cura não definidas pela medicina científica, como os curandeiros.




    Apesar da relativa ausência de uma só explicação médica consensual para as causas das doenças, algumas correntes de pensamento predominantes podiam ser identificadas. No Brasil da segunda metade do século XIX, a teoria miasmática era uma delas. Correntes contagionistas, anticontagionistas e outras eram debatidas, ora questionadas, ora ratificadas, de diversas maneiras nas penas dos esculápios do país. As hipóteses que relacionavam doenças a maus hábitos sanitários e salubridade precária ganhavam cada vez mais força. Dentre tais hábitos, estavam não só os de higiene das habitações, mas os de alimentação, de postura moral, de comércio, dentre outros diretamente ligados à ocorrência de pestes. Este tipo de pensamento moldou diretamente a criação e a execução da estrutura institucional de saúde pública do século XIX.




    Esse é o contexto em que um grupo de médicos decidiu lançar a Gazeta Medica da Bahia. No jornal podiam expor ideias e participar de discussões que envolviam e ultrapassavam seus ambientes de trabalho. Diferentes assuntos eram tratados naquele periódico, que se tornara uma das mais duradouras publicações médicas da história da medicina brasileira. Questões teóricas7 e sociais dos mais diferentes caráteres eram amalgamadas em suas páginas. Uma delas, a da higiene pública, detém nossas atenções neste livro.




    Sob a égide da higiene pública noticiada na Gazeta, os médicos a ela ligados buscavam se tornar autoridade com força para que sua classe profissional pudesse influenciar no comércio, na guerra, na instrução da população e em outras importantes incumbências governamentais do período. Viam a ciência por eles representada como braço do Estado. Em sustento ao argumento geral sobre a fundamentabilidade dos cuidados da higiene, expunham um outro específico: a ameaça da cólera-morbo. A prevenção, principal elemento das recomendações higiênicas por eles defendida, evitaria grandes prejuízos que seriam causados caso tal flagelo atingisse novamente proporções epidêmicas no Brasil. Num momento onde várias outras doenças atacavam a população brasileira, por que e como os esculápios da GMB elegeram a cólera questão central para destacar a importância de seus argumentos? A resposta a esta indagação passa por um caminho que está aqui dividido em três partes.




    Na primeira, cujo problema central é compreender porquê fundar uma gazeta médica, tratamos da criação e dos primeiros passos do jornal. Analisamos as edições da primeira fase da Gazeta Medica da Bahia, que compreende o período de julho de 1866 a julho de 1870. Denominamos de primeira fase pelo fato de em julho de 1870 ter sido publicado o último número antes da primeira grande pausa do periódico, que durou cerca de um ano. Em agosto de 1871 a folha voltava à ativa, sob nova direção, a de Demétrio Ciriaco Tourinho, num tipo de segunda fase. Os dois capítulos que compõem essa parte abordam, ainda, as relações da Gazeta com a Faculdade de Medicina da Bahia e membros das imprensas médica e não médica.




    Na segunda, cuja questão central repousa na compreensão do que era higiene pública na Gazeta Medica da Bahia, analisamos sentidos fornecidos ao tema nas páginas do jornal. Ademais, contextualizamos a publicação na estrutura institucional que definia o que era higiene pública no Império. Buscamos explicar como higiene se tornava coisa pública e como este ramo da saúde era exercido como pauta do Estado. A defesa de uma higiene preventiva nas pautas da GMB, sustentada principalmente pelo argumento das epidemias como ameaças indesejadas, era chavão das ideias ali sustentadas.




    A parte final problematiza a ameaça da cólera-morbo como importante questão de higiene pública que ocupava muitos espaços da Gazeta Medica da Bahia nos seus primeiros anos de vida. A partir da investigação da defesa da necessidade de prevenção pelas regras da higiene, percebemos que a doença se encaixava perfeitamente nos intuitos políticos de intervenção e instrução de Governo e outros ramos da população pretendidos pelos doutores da folha médica baiana, se tornando um dos motes da publicação em boa parte de sua primeira fase.




    A metodologia que utilizamos concentra-se majoritariamente na análise de trechos da fonte médica que é nosso objeto central. Recorremos, também, à exposição de outros papéis, a exemplo dos Annaes Brasilienses de Medicina (RJ) e jornais da grande imprensa, coevos à Gazeta Medica da Bahia, além de legislações e relatórios ministeriais. Consideramos as limitações de cada um dos documentos investigados, uma vez que sempre que uma opinião é publicada outras muitas são silenciadas, de modo que toda fonte escrita carrega em si certos limites ao contexto que descreve. Ainda do ponto de vista metodológico, esclarecemos que optamos por manter nas transcrições a grafia original da fonte, como maneira de a aproximar mais ainda dos (as) leitores (as). Este é o motivo de a palavra “medica”, quando compondo o título da Gazeta em sua primeira fase, não aparecer acentuada.




    Apontamos a investigação do periódico baiano como uma dentre as muitas maneiras de entender higiene pública, jornal médico, imprensa médica, profissão médica e doenças, partindo da premissa de que tais conceitos, como problema da história social, adquirem variados sentidos que dependem dos focos de análise. Aqui nos dedicamos ao que centraliza a publicação e sujeitos a ela relacionados. Antes de tudo, este é um livro sobre Gazeta Medica da Bahia e caminhos de leitura desse tipo de escrito.




    




    

      

        2 O seriado foi baseado em livros de George R.R. Martin. Ver: As crônicas de gelo e fogo.


      




      

        3 Um dos pais fundadores da epidemiologia moderna.


      




      

        4 Koch foi aluno do médico alemão Friedrich Gustav Jakob Henle, nome de relevância nos estudos sobre teorias germinais e outros.


      




      

        5 Sobre o tema, ler posfácio de Sidney Chalhoub em História e descrição da febre amarela epidêmica que grassou no Rio de Janeiro em 1850 (De José Pereira Rego), São Paulo: Chão Editora, 2020.


      




      

        6 Pierre Bourdieu propõe fertilíssima reflexão conceitual sobre o Estado e sua relação com os demais campos sociais em Sobre o Estado. São Paulo: cia das letras, 2014.


      




      

        7 E aqui cabe ressaltar que na Gazeta Medica da Bahia foram publicados com primazia importantes estudos sobre microbiologia, helmintologia e medicina experimental.


      


    


  




  

    PARTE I: GAZETA MEDICA DA BAHIA E IMPRENSA MÉDICA
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1. “DECLINAMOS DE NÓS A RESPONSABILIDADE DO SILENCIO”: A GAZETA MEDICA DA BAHIA





    [...]Auxiliem-nos os nossos dignos collegas do imperio; continue a imprensa medica estrangeira a prodigalizar-nos o forte appoio de sua benevola acceitação; e talvez um dia a Gazeta Medica, elevando se á altura de sua concepção, possa attingir o grau de aperfeiçoamento, que lhe ambicionamos, para honra de nossa classe, credito de nosso paiz, e proveito de nossos semelhantes.8




    Assim terminava o artigo de aniversário do primeiro ano da Gazeta Medica da Bahia. Datado de julho de 1867, narrava os encalços e percalços dos 24 números até ali publicados. Além de ressaltar algumas dificuldades típicas do empreendimento de sustentar um jornal destinado à ciência, o autor apontava alguns sucessos já alcançados pelo periódico há pouco lançado.




    Medida do nível de fracassos e vitórias alcançados pela Gazeta era sua recepção por colegas do Império e por jornais médicos estrangeiros. Ainda que alguns consortes do Brasil não tivessem acolhido a folha como deveriam, o que ainda a impedia de apresentar a força esperada em seu lançamento, ela seguia viva. Já acolhida por uma série de nomes notáveis do Império teria sido, igualmente, muito bem recebida e apoiada pela imprensa médica estrangeira de nações onde o conhecimento e a civilização fulguravam.




    O texto9, que salientava dificuldades da empreitada devidamente encaradas pela força de vontade daqueles médicos, era finalizado por pedidos de apoio nacional e internacional. A guarida colaboraria ao aperfeiçoamento dos objetivos dos responsáveis pela folha, dentre os quais estavam os de honrar a classe médica e aumentar o status do país a partir da demonstração de conhecimentos médicos-científicos avançados. Além disso, serviria para a prestação de contribuições aos “semelhantes”, profissionais diplomados que poderiam se aproveitar das considerações ali publicadas.




    No editorial de aniversário surgem algumas figuras e questões que nos despertam a necessidade de reflexão sobre suas aparições no jornal. As figuras mais notórias são a tal classe médica e semelhantes, além da noção de imprensa médica. Quanto às questões, referem-se principalmente à ligação entre ciência médica e imagem de Brasil nos caminhos do progresso, além dos objetivos de melhoramento ambicionado pelos médicos da Gazeta. Todos fazem parte do problema central dos dois capítulos que formam a primeira parte deste livro: compreender porquês de criar uma gazeta médica na Bahia e do que se tratava este periódico.




    O panorama historiográfico de análises da GMB é relativamente parco. Em obras tradicionais10 sobre medicina na Bahia, a folha aparece como caminho para destacar a atuação da chamada Escola Tropicalista Baiana11, grupo de doutores que a teriam fundado para registrar e publicizar os estudos realizados em suas reuniões.




    Nossas reflexões seguem um caminho algo diferente, que além de conceder maior lugar para a fonte e tipologia do jornal, está em consonância com debates historiográficos que alertam12 para o cuidado com o termo “escola”. Este conceito tende a prestar homogeneidade ao que é diverso. Ainda que a Gazeta fosse um veículo de propagação de ideias e posicionamentos, é incorreto afirmar que detinha todas as opiniões daqueles que nela escreviam. Muitos dos colaboradores expressavam suas considerações em outros meios, como teses e folhas da grande imprensa. Devemos refletir, de igual modo, que nem todos os doutores diplomados publicavam textos em jornais.




    O periódico publicava, com frequência, correspondências e extratos da imprensa médica estrangeira, o que se caracteriza como mais um ponto da contestação da unidade sugerida pelo título “escola” e, por conseguinte, do jornal com única função de porta-voz do grupo. Ademais, o termo fornece aos médicos envolvidos com a folha baiana um papel de vanguarda que oculta os diversos conflitos por que passaram. Até a Gazeta Medica da Bahia se tornar aere perennius, o que se comprova de sua longa existência13, confrontos e debilidades fizeram parte de seus caminhos, sobretudo nos seus primeiros anos de circulação.




    Uma outra assertiva presente em parte da historiografia tradicional sobre o tema é a de uma tríade fundadora da Gazeta. Os nomes de John Ligertwood Paterson, Otto Henry Wucherer e José Francisco da Silva Lima compõem o presumido trio fundador14. Entretanto, sabemos que o grupo que a fundou era mais extenso. Em edição da GMB de fevereiro de 1910, encontramos, em artigo assinado por Antônio Pacífico Pereira, as seguintes palavras:




    A creação da Gazeta Medica da Bahia foi obra desse grupo de proceres da nossa clinica civil e hospitalar. A Wucherer, Paterson, Silva Lima e Pires Caldas, associaram-se outros profissionaes distinctos, no magisterio ou na clinica, entre os quaes – Januario de Faria, Marianno do Bomfim, Góes Sequeira, Demetrio Tourinho, Luiz Alvares e Virgilio Damazio, professores da Faculdade, e Almeida Couto, reputado clinico e mais tarde membro do corpo docente.15




    A tripla homenagem biográfica silencia alguns nomes. O texto menciona que o jornal foi obra de Wucherer, Paterson, Silva Lima e Pires Caldas, quarteto que ultrapassa a ideia de tríade, além de registrar outros nomes associados. O próprio Pacífico Pereira, seis anos depois, afirmava em esboço histórico da folha médica baiana que a mesma teria sido fundada por cinco doutores16. Nossa discordância em relação a uma trindade fundadora obedece a princípios da metodologia de trabalho histórico que implica buscar “ouvir” a fonte na formulação de conceitos a ela relacionados.




    Pós historiografia tradicional, alguns outros textos, com ênfase em artigos científicos, dissertações e teses, que se ocupam da Gazeta Medica da Bahia e dos médicos com ela envolvidos têm sido publicados. Trata-se de novas abordagens e perspectivas de trabalho e pesquisa. Neste livro, sem deixar de agradecer aos esforços iniciais do debate historiográfico tradicional, realizado em outra época com outros vieses e objetivos, nos juntamos aos intentos do segundo grupo.




    Publicada por uma associação de facultativos




    Em 10 de julho de 1866 foi lançado o primeiro número da Gazeta Medica da Bahia, um dos pioneiros e mais longevos periódicos médicos brasileiros. A ideia de sua publicação resultou de reuniões noturnas realizadas por um grupo de doutores que atuavam na Bahia:




    Um grupo, pequeno no numero, mas esforçado e capaz, concebeu e realisou o auspicioso tentamen. A Gazeta Medica teve uma origem das mais modestas. Descreve-a um dos seus mais prestantes fundadores e constante collaborador, o Dr. Silva Lima: “Em 1865 instituiu o provecto clinico,- referia-se ao Dr. Paterson,- umas amigaveis e interessantes palestras nocturnas; especie de conversazione periodica, em que duas vezes por mez tomavam parte em mui limitado numero alguns collegas das suas mais estreitas relações. Effectuavam-se estas palestras á vez, ora em sua casa, ora na de cada um delles; e os assumptos das sessões eram inteiramente facultativos e ás vezes fortuitos[...] Versavam os entretenimentos, de ordinario, sobre casos clinicos occorrentes, exames microscopicos ou ophtalmoscopicos, inspecção de algum doente affectado de molestia importante, ou sobre questões e novidades scientificas do tempo concernentes á profissão ou de algum modo relacionadas com ella[...]”17




    O trecho faz parte de um Esboço histórico da Gazeta Medica da Bahia18 de 1916, assinado por Antônio Pacífico Pereira, colaborador assíduo que por alguns anos também assumira a direção da folha. Ele nos conta que a fundação do periódico coube a cinco médicos principalmente: Otto Edward Henry Wucherer 19, John Ligertwood Paterson20, José Francisco da Silva Lima21, Antônio Januario de Faria22 e Manoel Maria Pires Caldas23.




    Proclamado como independente da Faculdade de Medicina da Bahia, o jornal médico era responsabilidade de uma associação de facultativos da qual muitos pertenciam ao corpo docente daquela instituição. Edições de 1866 a 1870 nos informam que de sua inauguração até dezembro de 1867, a Gazeta era dirigida por Virgílio Climaco Damazio24; e que de janeiro de 1868 até a primeira pausa da publicação, em julho de 1870, por Antônio Pacífico Pereira25. Quando aparecem, as assinaturas nos escritos publicados na folha nos permitem verificar quem eram seus colaboradores mais assíduos26, muito embora tais identificações não nos possibilitem distinguir claramente entre facultativos diretamente responsáveis pelo sustento e logística da revista médica e aqueles, não menos importantes, sujeitos que apenas colaboravam com o envio de textos.




    Ainda que a GMB seja uma das principais fontes de estudo sobre os médicos a que muitos chamam de Escola Tropicalista Baiana, não se pode afirmar que o jornal traduzia a totalidade de pensamentos dos mesmos. De igual maneira, não é seguro declarar que a folha se restringia ao papel de instrumento do grupo, englobando apenas e exatamente os seus vieses e conhecimentos, visto que recebia publicações de outros indivíduos.




    Para a primeira fase não encontramos informações a respeito da tiragem, mas sabemos qual era o seu preço27. O número avulso custava 500 rs. Para província os preços anual, semestral e trimestral eram respectivamente: 8$000, 5$000 e 3$000, para fora da província: 10$000, 6$000 e 4$000. Além da assinatura por correios, era possível adquirir o jornal nas tipografias do Diario da Bahia e na de Tourinho28, em Salvador. Também podia-se comprá-lo no Rio de Janeiro, na casa dos senhores E.& H. Laemmert.




    De 1866 a 1870 foram publicados dois números por mês. Do lançamento em 1866 a junho de 1867, a GMB foi publicada nos dias 10 e 25. De julho de 1867 a julho de 1870, nos dias 15 e 30 ou 3129. Cada edição possuía em média 12 páginas, praticamente livres de figuras e divididas em duas colunas de texto. Cada número apresentava um sumário do conteúdo das seções que eram publicadas. A seguir falaremos das principais do período aqui preconizado.




    Das seções que compunham a Gazeta Medica da Bahia




    Tabela 1. Principais seções que figuram na Gazeta Medica da Bahia durante a sua primeira fase: julho de 1866 a julho de 187030




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Seção


          



          	

            Período de Vigência


          

        




        

          	

            Trabalhos Originaes


          



          	

            Julho de 1866 - junho de 1868


          

        




        

          	

            Registro Clinico


          



          	

            Julho de 1866 - maio de 18700


          

        




        

          	

            Resenha Therapeutica


          



          	

            Novembro de 1866 - julho de 1870


          

        




        

          	

            Excerptos da Imprensa Medica Estrangeira


          



          	

            Julho de 1866 - junho de 1868


          

        




        

          	

            Correspondencia


          



          	

            Julho de 1866 - fevereiro de 1870


          

        




        

          	

            Correspondencia Scientifica


          



          	

            Setembro de 1866 - março de 1870


          

        




        

          	

            Bibliographia


          



          	

            Setembro de 1866 - julho de 1870


          

        




        

          	

            Boletim Bibliographico


          



          	

            Julho de 1867 - janeiro de 1869


          

        




        

          	

            Variedade (s)


          



          	

            Dezembro de 1866 - julho de 1870


          

        




        

          	

            Noticiario


          



          	

            Julho de 1866 - julho de 1870


          

        




        

          	

            Medicina


          



          	

            Agosto de 1868 - julho de 1870


          

        




        

          	

            Cirurgia


          



          	

            Agosto de 1868 - maio de 1870


          

        




        

          	

            Formulário


          



          	

            Agosto de 1868 - janeiro de 1869


          

        




        

          	

            Excerptos da Imprensa Medica


          



          	

            Agosto de 1868 - julho de 1870


          

        




        

          	

            Hygiene Publica


          



          	

            Outubro de 1868 - junho de 1870


          

        




        

          	

            Ophtalmologia


          



          	

            Setembro de 1869 - abril de 1870


          

        


      

    




    A seção Trabalhos Originaes costumava aparecer na primeira ou na segunda página de cada edição. Abordando temáticas diversas (comentários sobre higiene pública, epidemias, congressos, considerações e históricos sobre moléstias, com ênfase nas que acometiam ou poderiam vir a acometer o Brasil, pareceres e indicações sobre fórmulas, substâncias, tratamentos e instrumentos médicos-cirúrgicos, estudos sobre alienação mental e outras patologias, estudos de medicina experimental, zoologia, medicina legal, etc.,), os textos que ocupavam este lugar da publicação eram assinados por médicos residentes majoritariamente na Bahia, todavia não apenas, tendo em vista a correspondência da província com outros locais do Império. Mas todas as publicações eram assinadas por médicos atuantes no Brasil31.




    A partir de agosto de 1868 Medicina e Cirurgia passaram a ocupar as primeiras páginas onde, até junho do mesmo ano, estava alocada a seção Trabalhos Originaes. Tais seções continuavam a versar sobre temáticas múltiplas, em estrutura muito semelhante à daquela que substituíam. De um modo geral, a seção Medicina abordava os escritos sobre doenças e suas marchas, bem como considerações a respeito de possíveis causas e indicação de tratamentos. Já a seção Cirurgia tinha por foco os registros de operações e procedimentos realizados depois do diagnóstico da doença. Textos sobre novos aparelhos ou produtos químicos e cirúrgicos também apareciam em tal seção. Algumas vezes as temáticas se misturavam.




    Registro Clinico comportava textos assinados por esculápios atuantes no Brasil que relatavam alguma operação ou tratamento que fizeram ou aplicaram sobre determinado (s) doente (s). Os relatos eram assinados por um só nome, mas era comum que colegas de profissão fossem citados pelos autores durante os registros, por terem assistido e/ou ajudado nas visitas e procedimentos. Conclusões provindas de autópsias, considerações sobre a testagem de algum método estrangeiro, informações sobre procedimentos clínicos e resenhas de serviços em hospitais figuravam nesta parte.




    Algo parecida com Registro Clinico encontramos Resenha Therapeutica. Entretanto diferença substancial está na autoria e na estrutura dos textos. Os de Resenha eram muitas vezes extraídos de jornais estrangeiros que mencionavam mais de uma experiência médica. O número 09, de 10 de novembro de 1866, avisava sobre a inserção desta seção no jornal, com a promessa de que este espaço seria destinado a fornecer aos leitores extratos de publicações recentes e resultados de práticas de clínicos relativas ao aperfeiçoamento da terapêutica, assunto de fundamental valor num momento em que os agentes terapêuticos nacionais eram tão pouco estudados. Esculápios do Brasil e de fora do país eram bem-vindos para enviar escritos para esta parte.




    Correspondencia e Correspondencia Scientifica eram seções nominalmente aparentadas, mas que não apresentavam conteúdos iguais. Em Correspondencia costumavam estrelar agradecimentos32 pela troca com outros periódicos (principalmente estrangeiros tendo em vista seu maior número) que enviavam, voluntariamente ou por reciprocidade, exemplares à redação da Gazeta Medica da Bahia. Avisos sobre possíveis problemas na distribuição devido a regulamentos nos correios, bem como atestado de recebimento e anúncios de publicações de correspondentes nos próximos números, eram alocados aqui.




    Correspondencia Scientifica abrangia textos e cartas que registravam a troca de ideias entre autores. Relatórios sobre as operações do exército brasileiro nos campos da Guerra do Paraguai e os de inspetorias de saúde pública de outras províncias, traduções de obras e correspondências informando a respeito de discussões vigentes em associações doutas de outros países, eram colocadas neste espaço.




    Outras quatro seções apresentavam títulos aproximados. São elas: Bibliographia e Boletim Bibliographico, Excerptos da Imprensa Medica Estrangeira e Excerptos da Imprensa Medica. Bibliographia costumava anunciar e/ou comentar opúsculos escritos por médicos estrangeiros ou brasileiros. O executor da resenha bibliográfica, geralmente profissional da medicina atuante no Brasil, apresentava um breve resumo sobre a obra e sobre o autor, analisando a relevância do livro que estava sendo resumido. Boletim Bibliographico listava obras, incluindo teses defendidas fora do Brasil, a exemplo de trabalhos da Academia de Medicina de Paris, consideradas importantes para manter o público do jornal informado.




    Excerptos da Imprensa Medica Estrangeira continha trechos de textos publicados em periódicos médicos ou associações de países estrangeiros que eram lidos ou mantinham correspondência com a GMB. Eram excertos selecionados e em grande parte traduzidos pelos colaboradores da Gazeta. No terceiro ano do periódico baiano, sob a direção de Antônio Pacifico Pereira, o adjetivo “estrangeira” some da seção Excerptos da Imprensa Medica, ainda que o padrão de reprodução de trechos perdure. Ocultar o “estrangeira” era uma forma de unificar a imagem do que chamavam de imprensa médica? Seria forma de dizer que o periódico já estaria familiarizado com estes outros jornais a ponto de ser possível descartar a especificação “estrangeira”? Consideramos ambas as possibilidades como verdadeiras.
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